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RESUMO - Este é o primeiro trabalho de uma série sobre a dinâmica populacional das espécies de 
Anastrepha (Dip., Tephritidae) em cinco localidades do Recôncavo Baiano. As moscas foram cole-
tadas em "frascos caça-moscas" com melaço, distribuídos em três pomares comerciais de citros e 
duas estações experimentais com citros e fruteiras tropicais, durante 36 meses. Foram coletadas 
17.833 moscas-das-frutas, sendo 99,25% do gênero Ar'astrepha (20 espécies) e 0,71% de Ceratitis 
capitata. Aiém desses gêneros de importância econômica, foram coletados apenas três (0,02%) exem-
plares de Hexachaeta e três (0,02%) de Tomoplagia. Foi elaborada uma chave ilustrada para as espé-
cies deAnasrrepha mais comuns. 
Termos para indexaço: Tephiitidae, taxonomia, Ceratitir capitata. 

POPULATION DYNAMICS OF FRUIT FLIES OF THE GENUS ANASTREPHA 
(DIP., TEPHRITIDAE) IN THE 'RECÔNCAVO BAIANO", STATE OF BAHIA, BRAZIL 

- IDENTIF1CATION OF THE SPECIES 

ABSTIRACT - This is the first paper of a sane carried out to study the population dynamics ofAnas-
trepha (Dip., Tephnitdae) species in f iva counties of the Recôncavo Baiano, State of Bahia. Brazil. The 
coliection v.is dona by means of baited traps distributed in three Citrus orchards and two experirnen-
tal stations with Citrus and several other tropical fruit trees, during a 36-month period. A total of 
17,833 fruit flies was collected. being 99.25% of the genIJs Anastrepha (20 species) and 0.71% of Cera-
titis capitata. Besides these genera of econornic importance, OnIy three (0.02%) specimens af Hexa-
chaeta and three (0.02%) of Tomoplagia were collected. A pictorial key for the more common 4nas-
trepha species in the region is presented. 
Index terms: Tephritidae, taxonomy, Ceratitis capitata. 

INTRODUÇÃO 

Os primeiros trabalhos com moscas-das-frutas 
da Bahia foram sobre taxonomia (Lima 1934, 
1937a, b; 1938a, b) e listagem das espécies que 
danif'icavam algumas fruteiras (Bondar 1949). So-
mente três décadas após a publicação de Bondar 
foram realizados novos estudos taxonômicos sobre 
as espécies de Anastrepsa da Bahia (Zucchi 1978, 
1979) e elaborada uma relação dos hospedeiros de 
algumas espécies (Malavasi et al. 1980). 

As pesquisas sobre moscas-das-frutas no Recôn-
cavo Baiano são de grande importância, pois nessa 
região localiza-se a sede do Centro Nacional de Pes-
quisa de Mandioca e Fruticultura da EMBRAPA. 

Aceito para publicação em 19 de janeiro de 1981. 
Eng9 Agi°, MS, Centro flaciona1 de Pesquisa de Man-
dioca e Fruticultura (CNPMF) - EMB RAPA, Caixa 
Postal 007, CEP 44380- Cruz das Almas, BA, 
Eng9Agr?, Dr., Prof. Assist., Departamento de Ento- 
mologia. Escola Superior de Agricultura "Lula de 
Queiroz" (ESALQ), Caixa Postal 9, CEP 13400 - Pi-
racicaba, SP. 

Além disso, essa região possui uma grande diversi-
dade de fruteiras tropicais e cítricas, que criam 
condições para um elevado nível populacional des-
sas moscas, O objetivo deste trabalho foi relacionar 
as espécies de moscas-das-frutas coletadas em cinco 
localidades do Recôncavo Baiano durante 36 me-
ses. Os levantamentos dessas espécies foram basea-
dos em caracteres taxonômicos e constituem eta-
pa básica para os estudos ecológicos dessas moscas 
no Recôncavo Baiano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização dos experimentos 

Foram instalados experimentos em pomares comer -
ciais de citros e estações experimentais dos seguintes mu-
nicípios (Fig. 1): 

- Cruz das Almas (Fazenda Chapadinha): 2.400 laran-
jeiras da cultivar Bahia, em, aproximadamente, 12 ha. 

- Governador Mangabeira (Fazenda Maricélia): 7.000 
laranjeiras da cultivar Piralima numa área de 20 ha. 

- Mujitjba (Fazenda Cláudia): 18.000 laranjeiras da 
cultivar Pera em 50 ha. 
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FIG. 1. Locais dos levantamentos de moscas-das-fruias no Recôncavo Baiano. 

- Conceiçfo do Almeida (Estaçfo experimental): qua-
dras de goiabas (Fsidium gua/ava), pitangas (Eugenia uni-
flora), graviolas (Anona muricata) e laranjas (cultivar Pe-
ra). 

- Santo Antonio de Jesus (Estação experimental): qua-
dras de Citrus das cultivares Hamlin e Natal, coleçio de 
Citrus (ca. 40 cultivares) e coleção de frutíferas tropicais 
(murici - Byrsonima sp. pitanga - Eugenia uni/lora e cabe-
ludinha -Eugenia tomentosa). 

Coleta das moscas-das-frutas 

Foram utilizados "frascos caça-moscas" tipo Valencia-
no modificado, contendo 70 ml de melaço-de-cana a 7%. 
Essa solução atrativa era renovada semanalmente, ocasião 
em que os insetos coletados eram transferidos para sacos 
plásticos devidamente etiquetados. No laboratório proce-
dia-se a separação das moscas-das-frutas, que eram conser-
vadas em frascos contendo álcool 70%. 

Distribuição dos 'frascos caça-moscas" 

Nos pomares de citros foram instalados, inicialmente, 
42 frascos, eqüidistantes, ou seja, um frasco para cada no-
ve árvores (julho de 76 a maio de 77). Posteriormente, (ju-
nho de 77 a julho de 79), esse numero de frascos foi redu-
zido pela metade. Nesses pomares, além das cultivares de 
citros mencionadas, havia, em menor escala, outras culti-
vares cítricas e diversas fruteiras tropicais. 

Na Estação Experimental de Conceição do Almeida, 

instalaram-se cinco frascos em cada quadra de fruteiras 
(dezembro de 77 a julho de 79). 

Na Estação Experimental de Santo Antonio de Jesus, 
foram utilizados cinco frascos em cada uma das quadras: 
cultivares llamlin e Natal; coleção de C'itrus e coleção de 
fruteiras tropicais (janeiro de 78 a julho de 79). 

Identificação taxonmica 

O reconhecimento das espécies de Anastrepha foi ba-
seado no ápice do ovipositor das fêmeas. Para tanto, cada 
fêmea era colocada, em posição ventral, numa lâmina sob 
microscópio estereoscópico, e, com o auxílio de dois esti-
lete, extrovertia-se o ovipositor. O ápice do ovipositor era 
examinado num aumento de 40 ou 100 vezes. Nesse caso, 
colocava-se uma gota de glicerina sobre o ovipositor e pro-
cedia-se ao exame num microscópio (Zucchi 1978). Os ti-
pos das novas espécies foram depositados no Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo e no Departamen-
to de Entomologia da Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz" - USP (Zucchi 1979). Os representan-
tes das demais espécies identificadas foram depositados na 
coleção do Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e 
Fruticultura da EMBRAPA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

- 

Durante os 36 meses de levantamentos foram 
coletadas 17.833 moscas-das-frutas (Tephritidae). 

Pesq agropcc. bras., Brasília, 16(6):763-767, nov./dez. 1981 



DINÂMiCA POPULACIONAL DAS MOSCAS-DAS-FRUTAS 	 765 

A quase totalidade dos exemplares pertencia ao gê-
nero Anastrepha (99,25%). Além desse gênero, fo-

ram coletados, em quantidades reduzidas, espéci-
mens de Ceratitis capitata, llexacíiaeta sp. e Tomo-
plagia sp. (Tabela 1). Nessa tabela, o número de 
exemplares de Anastrepba coletados refere-se às fê-
meas e machos em conjunto, e desde que, para a 
maioria das espécies de Anastrepha, os machos no 

TABELA 1. Adultos de moscas-das-frutas coletados em ç 
79). 

apresentam caracteres morfolúgicos para seu reco-
nhecimento específico, considerou-se a contagem 
apenas a nível de gênero. 

Foram identificadas 20 espécies de Anastrepha, 

com base nos caracteres das fêmeas, sendo mais co-
muns as espécies: fraterculr4s, obiiqua, sororcula, 

distjncta e serpentina (Tabela 2). Com base nesses 
levantamentos, foram descritas seis novas espécies 

neo localidades do Recõiscavo Baiano (julho de 76 ajulho de 

Moscas-das-frutas Local idades Total F requncia 

Muritiba Governador Cruz das Conceição do Santo Antonio 
Mangabeira Almas Almeida de Jesus 

Ariastrepha spp. 1.116 2.488 1.491 11.734 871 17.700 99,25 
C.capitata 93 31 2 O 1 127 0,71 
Hexachaeta sp. 1 1 1 O O 3 0,02 
Tomoplagia sp. 3 O O O O 3 0,02 

Total geral 	1.213 2.520 1.494 11.734 872 	17.833 100,00 

TABELA 2. Espécies de A nastrepha coletadas em cinco localidades do Recôncavo Baiano 1julho de 76 a julho de 77). 

Espécies Local idades Total F regüência 
1%) 

Muritiba Governador Cruz das Conc. do Santo Antonio 
Mangabeira Almas Almeida de Jesus 

1. fratercu/us (Wied. 1830) 120 178 61 4.582 381 5.322 73,08 
2. obilqua (Macquart 1835) 171 331 140 34 21 697 9,58 
3.sororcu/a (Zucctii 1979) 99 161 66 181 19 526 7,23 
4. distincta (Greene 1934) 42 112 99 95 20 368 5,05 
5.serpentina (Wied. 1830) 30 60 34 35 17 176 2,42 
6,bahjensj 	(Lima 1937) 21 16 15 24 6 82 1,13 
7pseudoperal/ela (Loew 1873) 3 7 6 9 6 31 0,43 
8. manihoti (Lima 1934) 5 19 6 O O 30 0,41 
9. pickeli (Lima 1934) 1 8 7 4 O 20 0,27 

10.zenlldae (Zucchi 1979) O O 9 O O 9 0,12 
11.mootei(Lima 1934) 1 2 1 1 O 5 0,07 
12. furcata (Lima 1934) 1 1 2 O O 4 0,05 
13. leptozona (Hendel 1914) O 1 1 O 2 4 0,05 
14. dissimiis (Stone 1942) 1 1 O O O 2 0,03 
15.nascjmento/ (Zucchi 1979) 0 O 2 O C 2 0,03 
16. emita (Zucchi 1979) O O 1 O O 1 0,01 
17.benjamini (Lima 1938) 1 O O O O 1 0,01 
18.daciformis (Bezzi 1909) 1 O O O 0 1 0,01 
19.materte/e (Zucchj 1979) O O 1 O O 1 0.01 
20. teneila (Zucchi 1979) O O 1 O O 1 0,01 

Total geral 497 897 452 4.965 472 7.283 100,00 
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Anastrepha Schiner, 1868 

asas com faixas em Se V; nervura M 1  

com o ápice curvado para cima 

coloraçffo escura; 

faixa em V 

apenas com a ramo proximal 

coloraç3o amarelada; 

faixa em V completa 

ápice do ovipositor com 
	 ápice do uvipositor com 

acentuada constriçãc 
	 constriçâ'o moderada ou sem 

dentes pequenos 

sobre mais da 	
ápice com 	 ápice com 	 dentes agudos 	 dentes pequenos 

metade apical 	
m 0,25 a 0,27 mm 	 0,17 a 0,19 mm 	 sobre ais da 	 sobre menos da 

de comprimento 	 de comprimento 	 metade apical 	 metade apical 

iU E 
LJ 

serpen tina 	 fraterculus 	 sororcala 	 oblIqua 	 ditejncta 

FIG. 2. Chave ilustrada para as espécies de Anastrepha mãis comuns no Recôncavo Baiano. 
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de Anastrepha (Zucchi 1979). Quatio dessas espé-
cies (amita, matertela, nascimentoi e teneila) so 
conhecidas, até o momento apenas para a localida-
de-tipo (Cruz das Almas), enquanto que sororcula 
e zenildae apresentam uma distribuição mais ampla 
(Zucchi loc. cit.). A fim de facilitar a identificação 
das espécies mais comuns de Anastrepha do Re-
côncavo Baiano, foi elaborada uma chave ilustra-
da (Fig. 2). 

CONCLUSÕES 

1. Anastrepha é o gênero de Tephritidae'mais 
abundante no Recôncavo Baiano, sendo insignifi-
cante a população de Ceratitis capitata. 

2. A. fraterculus, 4, obliqua, A. sororcula, A. 
distincta e A. serpentina são as espécies de moscas-
-das-frutas mais comuns no Recôncavo Baiano. 
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